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Assembleia de Freguesia  
ascende aos 667 mil euros 

com ajuda do reforço de 
capital proveniente da Câmara 

Municipal. Oposição  alerta 
que fica “aquém” daquilo que 

a freguesia necessita.
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DE SEMPRE”Administração da 

ULS diz a deputados 
do PS que 
não foi ouvida 
sobre acordo 
entre Governo 
e Misericórdia
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NÃO PERCA 
AS PRÓXI-
MAS PU-

BLICAÇÕES 
PORQUE 

NÓS, TAM-
BÉM NÃO.

SIGA-NOS 
NO INSTA-

GRAM. 

HÁ UM ENORME 
RISCO DE QUE O 

MODELO MAGA (MAKE 
AMERICA GREAT 

AGAIN, I.E., TORNAR E 
A AMÉRICA OUTRA VEZ 

GRANDE) PRODUZA 
EFEITOS SEMELHANTES 

NA DEMOCRACIA 
AMERICANA. HÁ 
RAZÕES, MUITAS 

RAZÕES, PARA PENSAR 
QUE O PLANETA TERRA 
NÃO SERÁ JAMAIS UM 

SÍTIO SEGURO.

Para muitos, o presidente 
eleito dos Estados Unidos 
da América é aquele tipo de 

pessoa a quem não compraria um 
carro usado. A falta de confiança 
que a sua imprevisibilidade no 
discurso e na ação transmite a 
quem nele atenta é suficiente para 
pôr em dúvida a possibilidade de 
uma transação com um mínimo 
de decência. E as suas afirmações 
sobre a hipótese de “retomar” o 
controle do canal do Panamá, sobre 
o Canadá (que tende a considerar 
como mais um estado americano) 
ou sobre a Groenlândia, que admite 
anexar, são, no mínimo, premo-
nitórias de eventuais ameaças à 
estabilidade mundial. 

Não terá sido assim que tudo 
começou, com Putin, em relação 
à Ucrânia? A ideia base da política 
deste autocrata é retomar a gran-
deza do império da antiga Rússia. 
Tornar a América outra vez grande 
é o slogan de Trump…  Quanta 
semelhança.

Acresce que Trump arrasta con-
sigo para posto de destaque na ad-
ministração americana um tal Elon 
Musk, tido como o homem mais 
rico do mundo, que parece apos-

tado em influenciar os processos 
eleitorais em países estrangeiros. 

Ou será que é Trump que é ar-
rastado por Musk, numa estratégia 
de domínio da economia global, 
beneficiando este? A intenção de 
Trump de taxar as importações da 
Europa e da China, pode ter conse-
quências imprevisíveis.

De momento, prepara-se, a 
tomada de posse de Donald Trump 
como 47º presidente dos Estados 
Unidos da América, no dia 20 deste 
mês. A transição vai seguramente 
contrastar com o que se passou há 
quatro anos, quando Trump fez o 
que pôde (mas que não devia) para 
contestar os resultados. Quem sai, 
desta vez, sai com democrática 
decência.

Na Europa e na América, a 
democracia irá perdurar como 
forma de governo? Muito embora 
seja “a pior forma de governo se 
excluirmos todas as outras alguma 
vez tentadas”, não iremos enfrentar 
tentações autocráticas resultantes 
da formação de blocos antagónicos 
mutuamente exclusivos e dispos-
tos a aceitar o confronto como 
solução?

Foi com eleições que Putin 

consolidou a sua carreira política 
e com “eleições” se tem manti-
do. Manobrando a seu favor, a 
legislação e a própria constituição, 
para se manter no poder. E nem o 
esforço de guerra e os seus traumas 
têm dado origem a contestação 
bastante para o abalar. Refazer o 
império será a ilusão que justifica o 
apoio ao presidente?

Há um enorme risco de que o 
modelo MAGA (make america great 
again, i.e., tornar e a América outra 
vez grande) produza efeitos seme-
lhantes na democracia americana. 
Há razões, muitas razões, para 
pensar que o planeta Terra não 
será jamais um sítio seguro.

Acrescentando ao ideário de 
grandeza o desprezo assumido 
pelas questões ambientais, pelas 
vacinas e pela organização mundial 
de saúde, pela ONU e tantas coisas 
mais, temos cada vez mais dificul-
dades em aceitar que “as janelas 
devem permanecer, o dia inteiro, 
abertas para o verde onde cresce a 
esperança”, como escreveu o poeta. 

Thiago de Mello, no mesmo poe-
ma, decretou: “O homem confiará 
no homem como um menino con-
fia em outro menino”. Assim fosse.

Uma questão de confiança



[Glossário, 
ditos e 
expressões 
populares

Pagode
- Festa ruidosa, pândega.

Babuge
- Proveito obtido com o esforço de 
outros.

Banzado
- Espantado, varado

Piopardo
- Gambozino, animal imaginário 
para enganar simplórios

Estavareda
- “Louco, extravagante, cabeça 
perdida” (Arnaldo Gama, em rodapé 
de Verdades e Ficções).

Tacha
- Dentes. Tacha arreganhada: rir 
mostrando os dentes

Colabore. Ajude 
a recordar 
palavras e 
expressões da 
nossa região.

MARGINAL CRÓNICA
Frente a frente A opinião de Castro Fernandes e João Ferreira na página 6 ENTRE MARGENS
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Vamos aos factos. Portugal é 
um país seguro. Tem relati-
vamente pouca imigração. 

Não há qualquer correlação, muito 
menos causalidade, entre aumento 
de imigração e criminalidade. Se 
olharmos apenas do ponto de vista 
socioeconómico, os imigrantes 
contribuem, com saldo positivo, 
para a segurança social e são res-
ponsáveis pela produção de bens e 
serviços fundamentais para toda a 
população.

As zonas de Martim Moniz, 
Intendente, Arroios, são zonas 

seguras e com uma grande riqueza 
multicultural. Os problemas alusi-
vos ao tráfico e consumo de droga, 
na rua, prostituição e furtos, do 
passado, diminuíram drasticamen-
te e deviam-se a fatores alheios à 
imigração. 

À revelia da objetividade dos 
factos, o atual governo decidiu insi-
nuar a associação entre imigração e 
insegurança, e fazer dela uma parte 
central da sua atuação política. A 
operação na rua do Benformoso foi 
a gota de água, e marcou um ponto 
decisivo na história da Política Na-
cional. O PSD adotou a estratégia 
da extrema-direita.

Estamos perante um governo 
populista e chalupa.  Populista 
porque pega num estereótipo in-
fundado, e profundamente racista, 
e procura exponenciá-lo junto da 
população. Chalupa, porque su-
cumbiu à narrativa da pós-verdade, 
onde a verdade e os factos são 

O PSD já lhe 
vestiu a pele

substituídos por perceções. 
Mais do que um problema 

político, o desfasamento entre a 
perceção e a realidade pode ser 
visto como um problema clínico. 
Para a extrema-direita, no entanto, 
é um programa político, que este 
governo decidiu imitar. 

Uns dir-me-ão que é apenas 
uma estratégia para secar o Chega. 
Mas como é que se seca o Che-
ga, validando as suas políticas e 
legitimando-as no espaço público? 
O mesmo dano provocado por 
um autor diferente não muda a 
natureza do dano. Se o PSD imita 
o Chega, não o seca, converte-se 
num Chega e torna-o consequente. 

Apesar da sua denominação, já 
todos sabíamos que o PSD não era 
nem nunca foi social-democrata. 
Mas ninguém duvidava, mesmo 
os seus mais ferozes opositores, 
do seu personalismo humanista. 
Deixou de o ser.

À REVELIA DA 
OBJETIVIDADE 
DOS FACTOS, O 
ATUAL GOVERNO 
DECIDIU 
INSINUAR A 
ASSOCIAÇÃO 
ENTRE 
IMIGRAÇÃO E 
INSEGURANÇA, E 
FAZER DELA UMA 
PARTE CENTRAL 
DA SUA ATUAÇÃO 
POLÍTICA. 
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TEXTO PAULO R. SILVA

É num presente de dúvidas e 
contradições que 2025 se prepara 
para moldar a vida das pessoas. 
Enquanto a política nacional se 
entretém com os futuros candidatos 
presidenciais, e a nível internacional 
o mundo mergulha nas contínuas 
consequências dos conflitos no 
médio oriente e no leste da europa 
(influenciados a partir de 20 de 
janeiro pela nova administração 
Trump), a política local vai entrar 
em polvorosa. 

Em fim de mandato, os autarcas 
apressam-se para concluir obra e 
resolver assuntos fulcrais para a vida 
das pessoas antes que o calendário 

chegue a outubro. Há muito em 
jogo e ninguém quer ficar na corda 
bamba. 

ELEIÇÕES TRAZEM NOVA 
ONDA DE AUTARCAS
É um fim de ciclo nas juntas de fre-
guesia do concelho de Santo Tirso. 
Nove dos treze presidentes de junta 
serão caras novas, com a chegada 
à limitação de mandatos dos atuais 
eleitos. Facto que abre uma enorme 
janela de oportunidade e acres-
centa uma pitada de incerteza aos 
resultados. 

Com o mapa do concelho 
totalmente pintado de rosa desde 
2021, a oposição tem pela frente o 
Evereste se quer destronar o PS do 
poder. No entanto, esta debandada 
dos presentes líderes de freguesia, 
pode significar dar ao PSD uma 
nova vida. Nem todos os candidatos 
serão as melhores escolhas, de parte 
a parte, e as surpresas podem surgir 
quando menos se espera.

Quanto às contas da Câmara 
Municipal, tudo depende do possível 
resultado do Chega. A batalha que 
se avizinha entre Alberto Costa 
(PS) e Ricardo Pereira (PSD) está 
anunciada há quatro anos, mas 
relação de forças para a formação 
de maiorias no executivo da Câmara 
ou na Assembleia Municipal pode 
depender do partido de extrema-
-direita. 

Atualmente os socialistas 
dispõem de uma larga maioria em 
ambos os órgãos, mas a eleição de 
um vereador (ou mais) por parte do 

Chega pode desequilibrar a mate-
mática eleitoral. 

Sem esquecer que há quatro 
anos, o BE obteve um ótimo resul-
tado e esteve perto de eleger um 
vereador como terceira força política 
e a CDU mantém uma presença real 
e instituída no concelho. 

Haverá surpresas na manga 
ainda por desvendar? Candidaturas 
independentes? Coligações? Entre 
os dois principais partidos, nenhu-
ma destas parcelas pode ser deixada 
ao acaso na resolução da equação 
eleitoral. 

DUELO FARIA VS VALENTE VAI ANIMAR 
VILA DAS AVES
A freguesia que certamente estará 
no centro das atenções será Vila das 
Aves. Depois da vitória esmagadora 
em 2021, Joaquim Faria (PS) entra 
no último ano do mandato autárqui-
co à espera daquela que será uma 
batalha eleitoral como há muito não 
se vê. Carlos Valente regressa ao 
confronto político contra a trajetória 
que vê como descendente da vila. 

Os números dizem que este será 
um confronto de titãs, entre os dois 
candidatos que mais votos conquis-
taram na política avense recente. 
Joaquim Faria tem a seu favor o 
cargo que ocupa, sendo tradicional-
mente difícil derrotar um presidente 
em exercício, e a força máquina 
socialista no concelho, habituada a 
ganhar. Carlos Valente tem como 
ponto forte o reconhecido passado 
de gestão autárquica (e atualmente 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros), sendo o rosto da luta 
e da afirmação identitária da vila 
face aquilo que é muitas vezes visto 
pela população como os “ditados” de 
Santo Tirso.

Uma vila que terá um ano com 
várias obras profundas a decorrer 
praticamente em simultâneo, seja 
na rua João Bento Padilha, seja 
com o início dos trabalhos também 
na av. 4 de abril de 1955. Terá a 
Câmara mais trunfos para jogar até 
outubro?

INFANTÁRIO, FINALMENTE
O caminho está a ser longo e 
moroso, pleno de obstáculos, mas 
2025 deverá acolher a reabertura 
do infantário de Vila das Aves. Em 
visita ao local, no passado mês de 
novembro, Joaquim Faria apontava 
para março a reabertura depois da 
conclusão das obras cujo valor já 
ascende aos 500 mil euros. 

A questão do infantário é 

particularmente relevante por dois 
motivos. Primeiro, porque volta a 
capacitar a vila de um equipamento 
e de um serviço fundamental para 
a comunidade, disponibilizando 46 
vagas para o serviço de creche/ber-
çário, tal como está protocolado com 
a Segurança Social.

Segundo, porque cumpre, oito 
anos depois a principal promes-
sa eleitoral de Joaquim Faria nas 
eleições de 2017, dando-lhe a vitória 
sobre a então presidente de junta, 
Elisabete Roque Faria. O problema 
não era de resolução simples. Mui-
tos foram os avanços e recuos, as 
mudanças de estratégia, mas 2025, 
finalmente, o infantário vai reabrir. 
E reabrir sob gestão da AMCH 
Ringe. 

CINETEATRO, TALVEZ?
A saga do cineteatro de Santo Tirso 
pode ter em 2025 um ano decisivo 
para a seu desfecho. Em setembro, o 
presidente da Câmara, Alberto Cos-
ta, surpreendeu toda a gente duran-
te a apresentação do programa para 
o festival internacional de guitarra, 
quando apontou concretamente 
para 2025 a decisão sobre uma casa 
de espetáculos para Santo Tirso. 

“A construção de uma grande 
sala de espetáculos em Santo Tirso 
faz parte deste grande plano de 
aposta na área cultural e artísti-
ca, colmatando desta forma uma 
carência que está identificada e 
permitindo aumentar as condições 
para a atividade cultural”, anun-
ciava o autarca no passado mês de 
setembro.

Questionado pelos jornalistas, na 
altura, reforçou a ideia, afirmando 

O CAMINHO ESTÁ A SER LONGO E 
MOROSO, PLENO DE OBSTÁCULOS, MAS 
2025 DEVERÁ ACOLHER A REABERTURA 
DO INFANTÁRIO DE VILA DAS AVES.
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que o projeto estava feito, podendo 
a obra avançar mesmo durante o 
ano de 2025. Mesmo perante as 
incertezas, deixou algo muito claro: 
“ficará concluído com toda a certeza 
durante o próximo mandato”. 

HOSPITAL SANTO TIRSO NA INCERTEZA
Em dezembro, o primeiro-Ministro 
Luís Montenegro apanhou a co-
munidade tirsense completamente 
de surpresa com o anúncio de um 
acordo com a União das Misericór-
dias para a transferência da gestão 
do hospital de Santo Tirso. A decisão 
vem recuperar a intenção do Go-
verno liderado, à época, por Passos 
Coelho e revertida à última hora por 
António Costa. 

Ora, o anúncio não deixou nin-
guém indiferente. O PSD local, apoia 
a decisão do Governo e até quis tirar 
partido, assumindo-se como inter-
locutores da negociação. No restante 
quadrante político, estupefação. 
A Câmara Municipal diz que não 
foi tida nem achada no processo, 
acusando o Governo de negociar 
com líderes partidários não eleitos. 
À esquerda, CDU e BE condenam 
totalmente uma decisão que fere 
o SNS. E mesmo a administração 
da ULS revela, em reunião com os 
deputados do PS que desconhece o 
protocolo e quando é suposto entrar 
em vigor.

Perante todo este cenário, há 
mais dúvidas do que certezas. Um 
anúncio do primeiro-Ministro, 
um comunicado da sua concelhia 
local e uma nota vaga e cautelosa 
por parte da Misericórdia de Santo 
Tirso. Como é que vai funcionar? 
Com que modelo? Com que gestão? 

Até ao momento, ninguém sabe, ou 
ninguém ainda quis dizer. 

CRISE NA HABITAÇÃO
Com o Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) a entrar na fase 
final de execução e com a crise no 
acesso a habitação em pleno, o ano 
de 2025 apresenta-se como decisivo 
para a chegada ao terreno de vários 
projetos que tentam mitigar os efei-
tos perversos da espiral inflacionista 
do mercado. 

No âmbito da Estratégia Local da 
Habitação, a Câmara Municipal de 
Santo Tirso conta com um bolo de 
8,2 milhões de euros para fazer face 
às necessidades apontadas na análise 
efetuada, revendo em mais de 2 mi-
lhões de euros o documento apresen-
tado em 2021. No terreno, já se vêm 
algumas intervenções, nomeadamen-
te com as empreitadas de reabilitação 
dos complexos habitacionais munici-
pais, espalhados um pouco por todas 
as freguesias do concelho. 

Falta o resto. Em outubro de 
2023, a autarquia iniciou uma con-
sulta ao mercado para a aquisição 
de 75 frações habitacionais com as 
tipologias T1, T2 e T3, num inves-
timento que poderia chegar aos 4,7 
milhões de euros. 

Existem ainda dois projetos 
fundamentais neste puzzle que 
até ao momento não conseguir 
sair do papel. Em maio de 2023, a 
Câmara anunciava um acordo com 
a Efimóveis Imobiliária para a cons-
trução de dois empreendimentos 
habitacionais a custos controlados: 
em Vila das Aves, a terceira fase dos 
jardins de São Miguel, com cerca de 
70 fogos habitacionais e em Santo 
Tirso, Friães, com 150 fogos. Até 
ao momento ainda não avançaram 
no terreno, apesar das perspetivas 
adiantadas na altura serem de curto 
prazo. A sua concretização seria um 
impulso muito relevante para as 
comunidades de Santo Tirso e Vila 
das Aves.

MONTENEGRO 
APANHOU A 
COMUNIDADE 
TIRSENSE 
COMPLETAMENTE 
DE SURPRESA 
COM O ANÚNCIO 
DE UM ACORDO 
COM A UNIÃO DAS 
MISERICÓRDIAS PARA 
A TRANSFERÊNCIA DA 
GESTÃO DO HOSPITAL 
DE SANTO TIRSO.  

A SAGA DO 
CINETEATRO DE 
SANTO TIRSO PODE 
TER EM 2025 UM 
ANO DECISIVO. 
EM SETEMBRO, O 
PRESIDENTE DA 
CÂMARA, ALBERTO 
COSTA, SURPREENDEU 
TODA A GENTE 
QUANDO APONTOU 
PARA ESTE ANO A 
DECISÃO SOBRE 
UMA CASA DE 
ESPETÁCULOS PARA 
SANTO TIRSO. 
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CASTRO FERNANDES
EX-PRESIDENTE 

CM SANTO TIRSO / PS

JOÃO FERREIRA
ADVOGADO 

PCP

Na mudança do ano, épo-
ca de balanços e projeção 
de objetivos, considero 

apropriado propor uma refle-
xão sobre o tipo de cidade em 
que queremos viver. Muito mais 
do que a soma de ruas, praças 
e edifícios, a cidade é o coração 
pulsante das interações huma-
nas que nela se estabelecem, o 
cenário onde a luta entre a lógica 
do capital e os anseios populares 
por emancipação se desenrola. 

Santo Tirso, outrora símbo-
lo do trabalho operário, vê hoje 
o seu tecido social desfiado pe-
las contradições do capitalismo. 
Como um rio represado, a cidade 
está presa aos interesses de pou-
cos, enquanto muitos são expul-
sos através das suas margens. 
Na última década, Santo Tirso 
perdeu mais de 5% de sua popu-
lação, prevendo-se o agravamen-
to desses números, pois no ano 
transato foi o concelho que regis-
tou a maior subida das rendas no 
distrito do Porto, a que acrescem 
os despejos, a especulação imobi-
liária e a falta de investimento em 
habitação pública. Essas políticas, 
arquitetadas quer pelo PSD-CDS, 
quer pelo PS, a nível nacional ou 
local, colocaram o lucro acima 
das pessoas, alienando os traba-
lhadores de sua própria cidade.

A cidade não é um tabuleiro de 
xadrez para os interesses do mer-
cado; é o lar dos que a constroem 
com seu trabalho e sua vida. Re-
conquistar Santo Tirso significa 
devolver à população o poder de 
moldar o espaço urbano e social. 
Para isso, é preciso fazer da par-
ticipação popular a pedra angu-
lar do futuro. Se desejamos uma 
cidade solidária e participativa, 
então devemos ambicionar con-
selhos municipais participativos, 
o fortalecimento de associações 
populares e de moradores, bem 
como a sua participação no futu-
ro da cidade. O mesmo se aplica 
em relação à Cultura. Sem cultu-
ra, a cidade é um corpo sem alma. 
A construção de um auditório 
municipal, equipado para receber 
teatro, música e cinema, pode ser 
o epicentro de um renascimento 

cultural, em cooperação e diálogo 
com as diversas associações lo-
cais. De seguida, a requalificação 
do espaço público, desde a revita-
lização dos mercados e feiras mu-
nicipais, priorizando produtores 
locais, fortalecendo a economia 
solidária e criando um espaço 
de encontro e convivência.  Se 
desejamos uma cidade inclusiva, 
devemos implementar uma rede 
de mobilidade pública eficiente 
e acessível, que desafie a hege-
monia do automóvel e reduza as 
barreiras de classe na circulação 
urbana. As ruas devem ser dese-
nhadas para a vida, incluindo cal-
çadas amplas e corredores verdes 
que promovam o bem-estar das 
populações. Resistir à privatiza-
ção também é central para devol-
ver à cidade o seu caráter público. 
Não é apenas uma questão de 
abastecimento de água ou reco-
lha de resíduos; é sobre garantir 
que esses bens permaneçam sob 
o controle democrático do povo. 

Santo Tirso, com sua rica tra-
dição operária e o seu associati-
vismo popular, pode ser o palco 
de um novo modelo de cidade, 
centrado nas necessidades so-
ciais, criando-se um contraponto 
à lógica de privatização e exclu-
são. Pode ser um exemplo de que 
o direito à cidade e a luta por uma 
sociedade justa, começam nos 
pequenos gestos: uma assem-
bleia num bairro, um mercado 
revitalizado, um rio recuperado.

Que 2025 seja o ano em que 
a população de Santo Tirso se le-
vanta, não apenas para reformar, 
mas para transformar. Trans-
formar a cidade é transformar 
quem somos. Transformar fre-
guesias e bairros em comunida-
des vibrantes, transformar mer-
cados em espaços de encontros, 
transformar ruas em artérias da 
vida popular. É na aliança entre 
uma força política (CDU), o mo-
vimento associativo e os traba-
lhadores que reside o potencial 
para transformar essa visão em 
realidade. Uma cidade justa, so-
lidária e inclusiva. Uma cidade 
para o povo, feita pelo povo. Uma 
cidade de Abril, sempre.

Reclamar a 
cidade em 2025

O presente ano de 2025 será 
muito importante para o 
concelho de Santo Tirso já 

que se irão realizar eleições autárqui-
cas entre setembro e outubro.

Com o novo governo da AD, repe-
tindo o governo de Passos Coelho em 
2015, estão em cima da mesa alguns 
problemas muito importantes para 
Santo Tirso, desde logo a questão da 
entrega do Hospital público à Miseri-
córdia ou à União de Misericórdias. 
Seria mesmo interessante conhecer 
se existe algum protocolo entre a 
Misericórdia e a União de Misericór-
dias, quando parece que a decisão de 
privatização nem sequer foi ainda 
comunicada à atual administração 
do Hospital.

2025 será também o ano da deci-
são definitiva sobre o que acontece-
rá à Escola Agrícola, em virtude do 
protocolo assinado há 20 anos entre 
o Ministério da Educação e a Mise-
ricórdia. Do que se conhece sabe-se 
que houve uma visita recente do Se-
cretário de Estado da Agricultura da 
qual não se conhecem conclusões! A 
grande questão que se coloca é, irá 
a centenária Escola Agrícola con-
tinuar em Santo Tirso? Responda 
quem sabe.

Também em 2025 termina o 
acordo de cedência temporária das 
instalações da sede da União de Fre-
guesias de Santo Tirso, segundo um 
protocolo estabelecido entre a an-
tiga Junta de Freguesia e a Direção 
Geral do Património. A pergunta 
que também se coloca é, o que vai 
suceder para futuro dado que o ter-
reno onde está a atual sede de Junta 
foi cedido pela Câmara Municipal 
para a instalação do antigo Posto de 

Saúde? Responda quem sabe.
Regressando à questão política 

mais importante das eleições autár-
quicas em 2025 certamente que os 
primeiros nove meses do ano irão de-
correr de forma muito ativa nomea-
damente na constituição dos futuros 
elencos para a Câmara Municipal 
(a elaboração da lista de vereadores 
não será fácil), para a Assembleia 
Municipal e para as Assembleias de 
Freguesia. É voz corrente que um 
dos candidatos do PSD a uma União 
de Freguesias não o foi exatamente 
porque não houve acordo quanto à 
elaboração da lista!

Quanto à Câmara Municipal sabe-
-se que Alberto Costa, pelo PS, suce-
derá a Alberto Costa e Ricardo Pereira 
será o candidato do PSD, conhecido 
de há mais de dois anos. A grande no-
vidade política é que as candidaturas 
do PS e do PSD estão a ser apresenta-
das com uma antecedência que não é 
habitual, nomeadamente às Juntas de 
Freguesia. O PS decidiu apresentar as 
suas candidaturas às freguesias em 
bloco e vai ter de escolher um novo 
candidato em Vilarinho em virtude 
do falecimento muito recente do ar-
quiteto Romeu Lima. 

O PSD decidiu apresentar os seus 
candidatos freguesia a freguesia e 
vai ter de substituir o pré-anuncia-
do candidato à União de Freguesias 
de Santo Tirso. Entretanto o PSD 
só no último mês apresentou seis 
novos candidatos: Reguenga (San-
dra Neto), Carreira/Refojos (Vítor 
Areal), Monte Córdova (Paulo Tor-
res), S. Tomé de Negrelos (Rui Al-
meida), Roriz (Roberto Faria) e Vila 
das Aves (Carlos Valente). Nunca o 
PSD apresentou com tanta antece-
dência os seus candidatos às Juntas 
de Freguesia o que revela uma es-
tratégia muito diferente em relação 
aos anteriores mandatos. Prevê-se 
assim uma disputa muito mais ace-
sa nomeadamente nos chamados 
centros urbanos mais importantes 
como são os casos de Santo Tirso, 
apesar de se desconhecer o candi-
dato surpresa do PSD à cidade, e 
o caso de Vila das Aves onde o re-
gresso inesperado de Carlos Valente 
contra o atual presidente de Junta, 
Joaquim Faria, veio elevar a fasquia 
do combate político local.

2025, ano chave 
para as autárquicas

A GRANDE 
QUESTÃO 
QUE SE CO-
LOCA É, IRÁ 
A CENTENÁ-
RIA ESCOLA 
AGRÍCOLA 
CONTINUAR 
EM SANTO 
TIRSO? 
RESPONDA 
QUEM SABE.

SANTO 
TIRSO, COM 
SUA RICA 
TRADIÇÃO 
OPERÁRIA 
E O SEU 
ASSOCIA-
TIVISMO 
POPULAR, 
PODE SER 
O PALCO DE 
UM NOVO 
MODELO DE 
CIDADE.
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este espaço 
pode ser seu

anuncie o 
seu negócio Av. Manuel Dias Machado, 222

4795-445 S. Martinho do Campo
Rua 25 de Abril, Ed. S. Pedro

4765-264 Riba de Ave

TEXTO PAULO R. SILVA

À entrada para o último ano do pre-
sente mandato autárquico, Joaquim 
Faria apresentou aquele que classi-
ficou como o “maior orçamento de 
sempre” da junta de freguesia de Vila 
das Aves. Para 2025, o orçamento as-
cenderá aos 667 mil euros, impulsio-
nado pelas transferências de capital 
por parte da Câmara de Santo Tirso 
destinadas a investimentos. 

Assim, o plano plurianual de ati-
vidades tem como foco as interven-
ções na rede viária, nomeadamente 
com a requalificação de passeios e 
caminhos um pouco por toda a fre-
guesia. O documento tem, no en-
tanto, duas novidades: avançar com 
a requalificação do Largo Braga da 
Cruz e a aquisição de um veículo de 
transportes de passageiros.

Da parte da oposição, a reação à 
dimensão do orçamento para 2025 
vem com travo a ironia. Com a au-
sência dos eleitos do PSD na Assem-
bleia de Freguesia, coube a Rafael 
Lopes, líder do movimento indepen-
dente AVES. a tarefa de recordar ao 
presidente da junta as promessas 
que fez e, a olhar para o documento, 
vão ficar por cumprir. 

Não sei se o presidente sabe, pode 
andar um pouco distraído, mas este é 

o último ano do mandato, e há mui-
tas promessas feitas que não estão 
contempladas no orçamento e mais 
uma vez vão ficar por cumprir”, atira 
o deputado. “Este pode ser o maior 
orçamento de sempre, mas fica mui-
to aquém daquilo que a vila precisa”. 

Aliás, segundo o eleito pelo mo-
vimento independente, o presiden-
te da junta não está a fazer mais do 
que a sua obrigação ao apresentar 
um orçamento com estes valores, já 
que também é o autarca que mais di-
nheiro recebeu da Câmara Municipal 
e até do Governo central.

Numa altura em que a vila precisa 
de obras estruturantes para estancar 
aquilo que vê como a sua degrada-
ção a vários níveis, Rafael Lopes es-
tava na expectativa que o executivo 
de Joaquim Faria pudesse apresen-
tar projetos para o mercado e para 
o Amieiro Galego, que continuam 
a ficar de fora. A não ser, claro, que 
o autarca avense esteja a planear a 
apresentar um retificativo em abril, 
depois do relatório e contas de 2024.

Um cenário que Joaquim Faria 
não afasta. “Em abril pode haver re-
tificação”, refere. “O Município tem 
reconhecido o nosso trabalho e as 
reivindicações não se fazem a ver 
quem grita mais alto. Fazem-se no 
sítio certo e no momento certo”.

Quanto às promessas que fica-
ram por cumprir, Joaquim Faria 
lembra a Rafael Lopes tudo o que foi 
feito e não estava nas promessas. “As 
minhas promessas são as minhas 
promessas, mas o que interessa ver-
dadeiramente é tentar responder às 
necessidades e melhorar o bem-es-
tar dos avenses”.

“Sabe, presidente, tinha um pro-
fessor de história que dava aulas com 
umas folhas muito amarelas porque 
todos os anos eram as mesmas. Eu 
estou como ele. O que disse no ano 
passado, serve para este ano”, retor-
quiu Rafael Lopes.

O orçamento foi aprovado por 
unanimidade, com os votos favo-
ráveis da bancada do PS e do mo-
vimento independente AVES. Em 
declaração de voto, os socialistas 
assinalam que o documento agora 
aprovado “contempla investimentos 
em áreas fundamentais para a con-
cretização do projeto apresentado 
por este executivo e amplamente su-
fragado pela população”. 

“A bancada do PS acredita que 
com a execução deste orçamento 
conseguiremos responder às neces-
sidades da população”, remata a de-
claração de voto socialista. “Será um 
passo importante para o futuro da 
nossa freguesia.”

Documento aprovado por unanimidade ascende aos 667 mil euros com ajuda 
do reforço de capital proveniente da Câmara Municipal. Apesar do voto 
positivo, oposição alerta que fica “aquém” daquilo que a freguesia necessita. 

Junta de Vila das Aves entra 
em 2025 com o “maior 
orçamento de sempre”

BREVES

Caminhada de 
Ano Novo liga 
Santo Tirso 
à Assunção

A Caminhada de Ano Novo está 
de regresso, decorrendo no pró-
ximo dia 18 de janeiro, das 09h 
às 13h. Marcando a abertura do 

Programa de Caminhadas da Câ-
mara Municipal, o percurso vai 
realizar-se no trajeto PR 3 STS 

– “Rio Leça”, com uma distância 
de 15,1 quilómetros e uma clas-
sificação de grau de dificuldade 
de Nível II – Fácil. A inscrição é 
gratuita, mas obrigatória, até às 
23h59 de 16 de janeiro através 

da app ou da internet.

O CCM e a ARTAVE realizam o 
Concerto de Ano Novo na Igreja 

Matriz de Santo Tirso, sexta-
-feira, 10 de janeiro, pelas 21h. 

Participam neste concerto a Or-
questra de Sopros ARTAVE e os 
Coros CCM/ARTAVE, o Coro da 
Associação de Pais CCM/ARTA-
VE e o Coro Juvenil da Artave, 

sob a direção do maestro Eliseu 
Correia. Repertório integra 

obras de David Maslanka, Nor-
mal Dello Joio, Eric Whitacre, 
Bob Chilcott e John Higgins.

Concerto de Ano 
Novo da Artave 
em Santo Tirso 

esta sexta

HÁ MUITAS PRO-
MESSAS FEITAS 
QUE NÃO ESTÃO 
CONTEMPLADAS NO 
ORÇAMENTO.
RAFAEL LOPES, AVES.
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NOME
MANUEL ARMANDO CARVALHO 

FERREIRA CERTO
DATA NASCIMENTO

26/05/1950
EDUCAÇÃO

ESCOLA DAS FONTAINHAS
INCORPORAÇÃO

VISEU (RECRUTA)
TANCOS (ESPECIALIDADE)

COMISSÃO SERVIÇO ULTRAMAR
MOÇAMBIQUE 1972-74

BILHETE DE 
IDENTIDADE

Conte-nos a história da sua 
participação na Guerra Colonial. 
Contacte-nos através do e-mail 

jornalentremargens@gmail.com 
ou pelo telefone 937 910 457

TEXTO PAULO R. SILVA

A presença militar portuguesa nos 
territórios ultramarinos não se cin-
gia ao conflito direto entre as par-
tes, com operações no mato a base 
inimigas. O aparelho de guerra que 
se dividia pelos três ramos das for-
ças armadas, incluía também forças 
de manutenção da ordem pública e 
de mais proximidade com a quoti-
diano da população. A polícia, com 
as suas várias facetas, tinha um pa-
pel fundamental no dia a dia, com a 
vantagem de que não corria os riscos 
pelos quais passavam os militares no 
mato. 

Manuel Certo acabou por se sen-
tir um privilegiado. O jovem avense 
apresentou-se para cumprir o servi-
ço militar e decidiu “meter os papéis” 
para a Força Aérea. Tinham a “farda 
mais bonita”, não se usavam botas, 
eram sapatos, a alimentação era di-
ferente. Era um motivo de “vaidade”.

Ficou “contente” quando recebeu 
a notícia que tinha sido chamado 
para ir para Tancos, fazer a especiali-
dade na Força Aérea, mas como polí-
cia. Contente porque significava que 
não iria para o mato e ficaria com 
um trabalho que não era pesado. 

“Naquela altura, a gente ia pelo que 
os outros diziam. Tive sorte”. 

Embarcou no avião para Moçam-
bique em março de 1972, aterrando 
na cidade da Beira. Daí apanhou um 
avião dakota para Tete, no interior 
do país, local onde permaneceu du-
rante cerca de um mês, antes de ser 
destacado para Mutarara. Aí existia 
um aeródromo localizado numa po-
sição geograficamente estratégica, 
usado por imensas aeronaves para 
abastecer.

“Vivíamos ali isolados, no meio 
do mato, não saíamos dali. Existia o 
quartel da base militar e o aeródro-
mo, o nosso trabalho passava por 
controlar toda a gente que por ali 
passava. No verão, sobretudo, che-
gavam muitos filhos dos fazendeiros 
e podiam haver problemas”, explica 
Manuel Certo, em conversa com o 
Entre Margens. “Havia uma lista de 
todos aqueles que podiam entrar 
na base ou não. Fazia a ronda pela 
cidade uma vez por mês e, por ve-
zes, havia necessidade de ir controlar 
zaragatas. Nesses casos era a polícia 
que era chamada, não era necessária 
a ação direta dos militares”. 

Mutarara fica nas margens do 
rio Zambeze. A base da força aérea 
numa margem e do outro lado uma 
companhia do exército. Certo dia, 
através do carteiro, ficou a saber 
que tinha um vizinho de serviço lá. 
Entrou em contacto e ele veio visitá-
-lo. Passaram a tarde a conversar e 
já perto do fim do dia, Manuel Cer-
to pediu aos seus superiores para o 
acompanhar de regresso, apanhan-
do boleia do sr. Baptista no regresso.

O sr. Baptista era uma daquelas 
figuras típicas do quotidiano de um 
cenário de guerra. Era um facilitador 
e homem de negócios que tinha boa 
ligação com os militares portugue-

ses. Diariamente ia à base, fosse para 
abastecer o carro, fosse para buscar 
mercadoria. Era daqueles que “esta-
va na lista” e podia entrar. 

Manuel Certo lá foi levar o ami-
go à companhia do exército e já no 
centro da vila questionou o sr. Bap-
tista se o podia levar à base da força 
aérea. Explicou-lhe a situação, mas 
a resposta foi negativa. “Hoje já não 
vou lá”. A noite estava a cair e ia ter 
de voltar sozinho. Meteu os pés ao 
caminho. Andou nove quilómetros, 
sempre pelo meio da picada. O seu 
maior receio era passar por um pos-
to de radar já destruído, mas onde 
normalmente se juntavam muitos 
terroristas. 

 Ao regressar, ofegante, quase 
sem conseguir falar, explicou tudo 
aos seus superiores. No dia seguinte, 
enquanto estavam no refeitório a al-
moçar, o comandante deu indicações 
para impedir a entrada do sr. Baptis-
ta no quartel. A partir desse momen-
to, passou a ser barrado na porta de 
armas. 

Um dia apanhou o comandan-
te do lado de fora e perguntou-lhe 

as razões para não poder entrar no 
quartel. então você vem todos os 
dias aqui ao quartel encher o carro 
de gasolina e buscar mercadoria ao 
bar e no fim o homem pede-lhe para 
o trazer e você recusa? Podíamos ter 
perdido um homem. Acabou.”

Chegou a ser atacado na base mi-
litar, com morteiros, mas o inimigo 
acertava pouco. Em dez minutos, os 
aviões fiat levantavam voo e aquilo 
acabava. Esteve em Cahora Basa, du-
rante as férias, a ganhar uns trocos. 
Lembra-se do percurso de comboio 
naquela zona, onde não se passava 
um quilómetro sem se ver destroços 
de locmotivas pela janela, resultado 
dos ataques constantes. A Manuel 
Certo deram um conselho: “vai na 
última carruagem, porque é lá que 
vai o correio, quer para nós, quer 
para eles, e nunca atacam. É mais 
seguro”. 

Regressou a Portugal em março 
de 74, pouco mais de um mês antes 
da Revolução. Recorda os zunzuns 
que se ouviam naquela altura sobre 
um possível golpe ou revolta, sobre-
tudo aquando da visita do coman-
dante da região aérea em Moçambi-
que a Mutarara, altura em que ficou 
a guardar o Boeing 747 em que se 
deslocava.

Com muita pena sua, nunca mais 
voltou a Moçambique. No dia de em-
barcar para vir embora sentiu um nó 
na garganta e disse a si mesmo que 
só voltava pela sua família. “Alguns 
começavam logo desde o primeiro 
dia a fazer riscos na parede, as eu 
nunca fiz isso. Tenho saudades da-
quele ambiente e daquele mundo”. 

Manuel Certo cumpriu o serviço militar em Moçambique, 
pouco antes do 25 de Abril, mas ao contrário dos testemunhos 
ultramarinos não andou no mato. Enquanto polícia da 
Força Aérea fez do aeródromo em Mutarara a sua casa. 

“Tenho saudades 
daquele ambiente 
e daquele mundo”

A MANUEL CERTO DERAM 
UM CONSELHO: “VAI NA 
ÚLTIMA CARRUAGEM, 
PORQUE É LÁ QUE VAI 
O CORREIO, QUER PARA 
NÓS, QUER PARA ELES, E 
NUNCA ATACAM. É MAIS 
SEGURO”. 
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TEXTO PAULO R. SILVA

O mês de janeiro não é o mesmo em 
Vila das Aves sem a realização do tra-
dicional Sarau de Reis dos Escuteiros 
do agrupamento 004. A iniciativa 
que vai para a 38ª edição, decorre 
este ano já este sábado, dia 11 de ja-
neiro, a partir das 20h30, no salão 
paroquial de Vila das Aves, contando 
com a participação de várias associa-
ções da freguesia e convidados exter-

nos para animar a noite.
“Quando este sarau foi criado, 

foi precisamente com o intuito 
manter as tradições”, referia Rafael 
Lopes, no final do sarau do ano 
passado, e é precisamente esse que 
continua a ser o principal objetivo 
do evento. Manter as tradições vi-
vas para os mais jovens, num mês 
onde grupos e instituições vão an-
dar pelas ruas da freguesia a cantar 
os Reis porta a porta. 

Tradição volta ao grande palco do Patronato 
este sábado, dia 11, pelas 20h30 horas.

Sarau de Reis dos 
Escuteiros de Vila das Aves 
realiza-se este sábado

TEXTO PAULO R. SILVA

Mesmo a tempo do Natal, o Pai 
Natal chegou mais cedo ao Lar 
Familiar da Tranquilidade. No 
passado dia 18 de dezembro, a As-
sociação Humanitária dos Bom-
beiros de Vila das Aves doou ao 
Lar Familiar da Tranquilidade, 
em Vila das Aves, uma carrinha de 
transporte de passageiros, prepa-
rada para transporte de pessoas 

em cadeiras de rodas.
O veículo já não correspondia 

às necessidades dos bombeiros, 
devido ao intensivo uso diário, mas 
para o Lar Familiar da Tranquilida-
de é de muita utilidade pois o seu 
uso será mais ocasional. 

“A Direção do Lar agradece a ge-
nerosidade dos nossos bombeiros. 
Isto sim é Natal”, pode ler-se na 
publicação deixada pela instituição 
nas redes sociais. 

Corporação avense doou veículo de transporte de doentes 
preparado para transporte de pessoas em cadeiras de rodas. 

Bombeiros oferecem 
carrinha ao Lar Familiar 
da Tranquilidade

TEXTO PAULO R. SILVA

Como parte da discussão na última 
sessão da Assembleia de Freguesia, 
o presidente da junta Joaquim Faria 
revelou que durante o ano de 2024 
foram investidos cerca de 493 mil 
euros em obras, umas concluídas, 
outras ainda em execução. O desta-
que vai para a conclusão da rua Luís 
Gonzaga Mendes de Carvalho e para 
um conjunto alargado de interven-
ções na rede viária da freguesia. 

Como explicou ao Entre Margens, 
no ano que agora terminou foram 
executadas as ruas da Fábrica, do 
Engenho, das Fontainhas, das Flo-
res, a que se juntou a travessa com 
o mesmo nome e a travessa do Ca-
ramulo. Este pacote de intervenções 
representou um investimento de 175 
mil euros, no total. Para além dos ar-
ruamentos, também os passeios da 
Barca, das Flores (em fase de conclu-
são) e da urbanização do Bom Nome.

As contas dos investimentos na 
rede viária realizados em 2024 ficam 
fechadas com a primeira fase da inter-
venção na rua Monsenhor José Ferrei-

ra (60 mil euros) que dará lugar, já 
este ano, à execução da segunda fase.

O volume de obra, no entanto, 
não convence a oposição liderada por 
Rafael Lopes. “Está-se a fazer obra, 
obra barata, mas está-se a fazer. Para 
o povo o importante é o número de 
ruas e não a qualidade”. Para o depu-
tado, ao invés de se andar a “pintar 
pavimentos”, seria mais produtivo 
avançar com obras com mais critério.

Joaquim Faria, por seu turno, ga-
rante que a junta de freguesia “não 
anda a pintar ruas”, esclarecendo que 
“em todas as ruas de betuminoso es-
tão a ser colocados 6 cm de alcatrão”, 
apresentando garantias de médio/
longo prazo. 

O autarca avense aproveitou a 
ocasião para revelar que será instala-
do um sistema de videovigilância no 
cemitério para melhorar a segurança 
do espaço que, nos últimos, tempos 
tem sofrido com vários assaltos. 

EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS NO 
VERDEAL COMEÇAM A GANHAR FORMA
Quando em 2022, a Vila das Aves 
venceu um concurso a nível nacio-
nal promovido pela “Hoopers Club” 
para a criação de um campo de bas-
quetebol comunitário, ficava no ar a 
pergunta sobre qual o melhor local 
para o equipamento. A preferência 
dos envolvidos recaiu sobre o parque 
do Verdeal e as obras já são visíveis 
no terreno. 

No local, junto ao parque infantil, 
está a nascer, para além de um cam-
po de basket 3x3, que será decora-
do pela Hoopers de modo artístico, 
um campo de areia preparado para 
a prática de voleibol. O projeto foi 
estudado e aprovado pela Câmara 
Municipal, responsável pela gestão 
do parque. 

O investimento total ascende aos 
66 mil euros e será financiado total-
mente por um mecenas de Vila das 
Aves. A obra tem previsão de conclu-
são para abril deste ano. 

Intervenções na rede viária da freguesia representaram 
grande fatia do investimento. Equipamentos desportivos no 
Verdeal começam a ganhar forma

Junta de Vila das Aves 
investiu 493 mil euros 
em obras em 2024

[A JUNTA DE 
FREGUESIA] NÃO 
ANDA A PINTAR 
RUAS. EM TODAS 
AS RUAS DE 
BETUMINOSO ESTÃO 
A SER COLOCADOS 
6 CM DE ALCATRÃO". 
JOAQUIM FARIA, 
PRESIDENTE DA JUNTA DE 
FREGUESIA DE VILA DAS AVES
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4795-089 Vila das Aves

tlf. 252 872 140 tlm. 935 301 686 - 917 889 358
geral@funerariasantosgodinho.pt

TEXTO PAULO R. SILVA

O processo relativo à transferência 
a gestão do hospital de Santo Tirso 
para a Misericórdia, anunciada pelo 
primeiro-Ministro, Luís Montenegro, 
no passado mês de dezembro ganha 
mais um episódio caricato. Depois 
das críticas severas por parte da Câ-
mara Municipal face ao secretismo 
das negociações, da qual foi colocada 
à margem, agora é a vez do próprio 
conselho de administração da ULS do 
Médio Ave, estrutura a que o hospital 
Conde São Bento pertence, revelar o 
seu completo desconhecimento so-
bre a anunciada decisão da tutela. 

Após visita de uma comitiva do 
Partido Socialista, onde reuniu com 
a administração da instituição, Sofia 
Andrade, deputada na Assembleia da 
República, mostrou-se perplexa com 
a atuação do Governo. 

“Recebemos esta notícia com 
grande preocupação até porque ela 
foi anunciada de modo discricioná-
rio, sem falar com os intervenientes 
locais, sem falar com a autarquia e, 
percebemos agora, também sem fa-
lar com o conselho de administração 
da ULS do Médio Ave”, explica a de-

putada tirsense.
No meio desta neblina institucio-

nal, Sofia Andrade sublinha que nes-
te processo existem mais as dúvidas 
do que as certezas, já que a tutela se 
mantém “fechada sobre si mesma”, 
deixando todas estas questões em 
volta de um “grande secretismo”.

Mesmo na Assembleia da Repú-
blica, as explicações são esparsas. O 
PS já submeteu um requerimento 
para ouvir a Ministra da Saúde no 
Parlamento e prestar explicações, 
bem como um exemplar do acordo 
assinado pelo Governo com a União 
das Misericórdias. Ambos até à data 
continuam sem resposta. 

Neste momento, a administração 
e os trabalhadores do hospital con-
tinuam a garantir a gestão corrente 
do dia a dia. E nada mais. “Há uma 
grande inquietação perante um des-
conhecido que ameaça a nossa co-
munidade”, realça. “O Governo está a 
prejudicar deliberadamente o SNS e 
os cuidados que estão a ser prestados 
à população. Nós, PS, sempre fomos 
defensores absolutos do SNS, tudo 
faremos para impedir esta alteração 
da gestão do hospital de Santo Tirso”.

A incredulidade sobre toda esta 

Sofia Andrade e Alberto Costa lideraram comitiva socialista que ouviu da própria boca do conselho 
de administração o seu desconhecimento sobre o processo de transferência da gestão do hospital 
de Santo Tirso para a Misericórdia. PS acusa Governo de “prejudicar deliberadamente o SNS”. 

turalmente implicações que ainda 
ninguém explicou no funcionamento 
da ULS”, sublinha Alberto Costa. “Se 
a ULS se vir amputada do seu hos-
pital, como é que vai funcionar? É 
difícil perceber como é que se andou 
a investir tanto dinheiro para agora 
se entregar à Misericórdia. Há obras 
previstas para este ano, alguém sabe 
o que vai acontecer a tudo isto? Nin-
guém sabe responder”.

E à pergunta sobre quando está 
prevista a entrada em vigor do pro-
tocolo, mais uma vez silêncio. Nin-
guém sabe. Após vários contactos 
entre a autarquia e o gabinete da 
Ministra da Saúde ainda não existe 
qualquer reunião marcada.

Existe sim uma reunião agendada 
com a Santa Casa da Misericórdia de 
Santo Tirso para que possam ser es-
clarecidos várias questões. Mas não 
só. Alberto Costa revelou ainda que 
vai reunir com os representantes dos 
trabalhadores do hospital e com os 
partidos que “estão do lado da defesa 
intransigente do SNS”. 

“Santo Tirso merece respeito e não 
vai ser um Governo qualquer a fazer 
pouco de nós”, rematou o autarca. 

Administração da ULS diz a 
deputados do PS que não 
foi ouvida sobre acordo 
entre Governo e Misericórdia

situação continua bem vincada no 
rosto de Alberto Costa. O presiden-
te da Câmara de Santo Tirso acusa o 
Governo de tratar este assunto como 
se fosse de “somenos importância”, 
sem prestar contas à autarquia e à 
administração do hospital. 

“Parece que o Governo agora ar-
ticula as medidas, não com os au-
tarcas, mas com aquilo que são os 
seus representantes partidários não 
eleitos”, denuncia o edil tirsense. “O 
mais engraçado é que os mesmos re-
presentantes que queriam um novo 
hospital em Santo Tirso, agora con-
tentam-se com o mesmo hospital 
mudando de gestão. Afinal de contas, 
o PSD nacional não comunga bem da 
opinião do nível local e vice-versa. A 
seu tempo se verá esse trabalho ma-
gistral que foi feito pela sumidade à 
frente do partido”. 

A principal preocupação de Alber-
to Costa está com a população servida 
pelo hospital e com os profissionais 
que nele trabalham, integrando uma 
ULS que se mantém nos lugares ci-
meiros dos rankings a nível nacional. 

“Não vamos abdicar da gestão 
pública deste hospital, que tem na-

Faleceu Romeu Lima, presidente da AF Vilarinho
Faleceu de doença prolongada Romeu Lima, 44 anos, presidente da 
Assembleia de Freguesia de Vilarinho e aquiteto paisagista na Câmara de 
Santo Tirso. Fora também candidato à junta vilarinhense em 2017 e estava 
apontado como cabeça de lista para as autárquicas deste ano.

NÃO VAMOS ABDICAR 
DA GESTÃO PÚBLICA 
DESTE HOSPITAL."
ALBERTO COSTA, CMST
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JORGE OLIVEIRA, PRESIDENTE 
COOPERATIVA AGRICULTORES 
SANTO TIRSO E TROFA

TEXTO PAULO R. SILVA

A caminho das autárquicas do outo-
no, o PSD de Santo Tirso oficializou 
as suas escolhas para mais três fre-
guesias do concelho de Santo Tirso.

Tal como o Entre Margens avan-
çou em outubro passado, Carlos 
Valente será o rosto do PSD à jun-
ta de freguesia de Vila das Aves. O 
bancário de 64 anos, atual presi-
dente da Associação Humanitária 
dos Bombeiros de Vila das Aves, 
justifica, em vídeo, a decisão de re-
gressar à política ativa. 

“Fui presidente da junta de fre-
guesia ao longo de 12 anos e após 
uma ausência de três mandatos, 
volto a candidatar-me para colo-
car novamente a minha terra, a 
nossa freguesia, no caminho do 
progresso”, explica. “Os avenses 
conhecem-me bem e é por eles que 
volto a ser candidato. A nossa terra 

precisa de um novo vigor”. 
Para a terra vizinha de São Tomé 

de Negrelos, os sociais-democratas 
escolheram Rui Almeida, 58 anos, 
técnico de vendas (na imagem). 

“Aceitei este desafio com en-
tusiasmo, dedicação e sentido de 
responsabilidade. Conto com uma 
vasta equipa, que tal como eu, 
anseia construir uma vila assente 
sobretudo nos valores de união e 
do progresso”, afirmou o candidato 
que nasceu, cresceu e atualmente 
reside em Negrelos.

No vale do Leça, para a fregue-
sia da Reguenga, o PSD aponta 
Sandra Neto como cabeça de lista 
à presidência da junta. 

Trabalhadora da área têxtil, a 
candidata diz que vai aproveitar a 
oportunidade para apresentar “os 
projetos que já têm pensados para 
a Reguenga, uma terra que merece 
mais e melhor”. 

Partida confirma escolhas para as juntas de freguesia de 
Vila das Aves, São Tomé de Negrelos e Reguenga. 

PSD de Santo Tirso 
oficializa Carlos Valente, 
Rui Almeida e Sandra 
Neto como candidatos

TEXTO PAULO R. SILVA

Pode ser meio século enquanto coo-
perativa, mas a história dos agricul-
tores de Santo Tirso e Trofa é bem 
longa, estendendo-se por 85 anos 
enquanto grémio e por 129 anos 
como sindicato. Para dignificar todo 
este legado, a Cooperativa dos Agri-
cultores de Santo Tirso e Trofa lança 
um programa que se vai alargar pelo 
ano de 2025 para celebrar os 50 anos 
da instituição.

Em conferência de imprensa, Jor-
ge Oliveira, presidente da direção da 
Cooperativa dos Agricultores, diz que 
celebrar a data é como uma “meda-
lha de ouro”. 

Sob o tema “honrar o passado, 
pensar no futuro”, o programa deu o 
pontapé de saída no passado dia 3 de 
janeiro, sendo que tem três momen-
tos marcantes ao longo do ano. A 20 
de março, pelas 21 horas, no salão 
nobre do edifício sede da cooperati-
va, em Santo Tirso, será apresentado 
o projeto de renovação do ecomuseu 
e inaugurada a exposição retrospeti-
va, fotográfica e documental, intitu-
lada “Do Grémio da Lavoura à Coo-
perativa dos Agricultores”.

Depois, a 14 de junho, no fórum 
XXI, na Trofa, realizar-se-á o coló-

Celebrações contemplam um colóquio sobre o futuro do setor, 
exposição retrospetiva, a apresentação de um livro e uma sessão 
solene, dignificando uma data tão relevante.  

Cooperativa Agrícola 
de Santo Tirso e Trofa 
celebra 50 anos com 
programa até setembro

quio “A Cooperativa dos Agricultores 
de Santo Tirso e Trofa de olhos pos-
tos no futuro” dividido em duas par-
tes: a primeira irá debruçar-se sobre 
dinâmicas e exemplos de boas práti-
cas de jovens agricultores; e uma se-
gunda que versará sobre perspetivas 
para o futuro da agricultura no norte 
de Portugal.

Para o mês de setembro, dia 25 
mais concretamente, está marcado 
o dia grande das comemorações dos 
50 anos da cooperativa. O dia come-
çará com uma missa solene no Mos-
teiro de São Bento, sendo seguido de 
uma sessão solene a realizar na sede 
da cooperativa que contará com os 
discursos oficiais das entidades con-
vidadas. A manhã terminará com o 
visionamento do vídeo “Memórias 
que ficam”, a apresentação do livro 
alusivo à história com 129 anos da 
instituição, com especial destaque 
para o período entre 1975 e 2025, e 
a apresentação da medalha dos 50 
anos da cooperativa. 

ANIVERSÁRIO COMO 
CONVITE À REFLEXÃO
A celebração da data serve também 
de pretexto para lançar a reflexão 
sobre os principais desafios do setor 
agrícola em pleno século XXI. Jorge 
Oliveira explica que “o principal de-
safio do setor passa por atrair jovens, 
porque é um setor muito envelheci-
do.” São necessárias “estratégias” 
para conseguir “fixar” os jovens 
porque, a continuar nesta trajetória, 
não se sabe “qual será o dia em que 

deixamos de ter produtores”.
Apesar dos desafios, a Coo-

perativa de Santo Tirso e Trofa 
apresenta um volume de negó-
cios de 22 milhões de euros.

“É tudo uma questão de 
estratégia”, admite. “Temos 

de ter bons preços e no fundo, 
essa relação entre bons preços e 

bons serviços, faz que com as pes-
soas não nos troquem por outros”. 

O PRINCIPAL DESAFIO 
DO SETOR PASSA 
POR ATRAIR JOVENS, 
PORQUE É UM SETOR 
MUITO ENVELHECIDO.”
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I LIGA - CLASSIFICAÇÃO

41
40
38
31
31
25
24
22
20
20
19
18
16
15
15
14
13
12

1 Sporting
2 FC Porto
3 Benfica
4 SC Braga
5 Santa Clara
6 Vitória SC
7 Casa Pia
8 Moreirense
9 FC Famalicão
10 Rio Ave
11 Gil Vicente
12 Estoril
13 Estrela Amadora
14 AVS FUTEBOL SAD
15 Arouca
16 Farense
17 Nacional
18 Boavista

RESULTADOS
FUTEBOL
CAMPEONATO PORTUGAL (SÉRIE A)
Jornada 13 
FC Tirsense 1-0 Os Sandinenses
João Pedro 48'

Taça Portugal - Oitavos
FC Tirsense 1-0 Rebordosa AC
Bernardo Mesquita 58'

Classificação: 
FC Tirsense - 8º - 17 pts
Atinge os quartos de Final da 
Taça de Portigal pela primeira 
vez em mais de meio século. 

HYNDAI LIGA PRO AFP
Jornada 16
São Martinho 0-2 Vila Meã
Vítor Andrade 69'74'
Nogueirense 3-2 Vilarinho
André Tavares 1'38' Yesid Val-
buena 69' - Luís Lobo 70' João 
Maia 76'

Jornada 17
Maia Lidador 1-2 São Martinho
Pedro Santos 4' - Naziru Shua-
biu 12' Pedro Correia 62'
FC Vilarinho 7-7 Canidelo
João Maia 14'47' Ricard Neto 20' 
Jonas 55' Rebelo 72' Branco 83' - 
Jota 5' Ruizinho 81'

Classificação: 
AR São Martinho - 5º - 28 pts
FC Vilarinho - 10º - 22 pts

DIVISÃO ELITE AFP (SÉRIE 2)
Jornada 14
UDS Roriz 1-1 Gens SC
Leonardo Oliveira 90+2' - Daniel 
Suiço 65'

Jornada 15
Lagares 0-0 UDS Roriz

Classificação: 
UDS Roriz - 10º - 18 pts

CAMPEONATO CONCELHIO AFAST
Jornada 12
AD Tarrio 3-1 Reguenga
Água Longa 0-2 São Mamede
Rebordões 1-2 ABCD
FC Caldas 4-2 ARCA
Caldas 7-0 Mourinhense
Ringe 2-1 Burgães
AB 92 5-1 Mourinhense
GRAL 1-2 Guimarei

Classificação: 
1ºSão Mamede; 2º Água Longa; 
3º ABCD; 4º ARCA; 5º Ringe; 
6º AB92; 7º Caldas; 8º Burgães; 
9º Guimarei; 10º Tarrio; 11º 
Rebordões; 12º Mourinhense; 
13º GRAL; 14º Reguenga; 15º 
Sequeirô 

AVS passa 
quadra 
festiva a 
amealhar

Daniel Ramos ainda não conhece o sabor da vitória pelo AVS, 
mas turma avense vai amealhando pontos jornada sim, 
jornada sim. Luta pela manutenção cada vez mais compacta.

TEXTO PAULO R. SILVA
FOTO VASCO OLIVEIRA

Um ponto aqui. Outro ali. Mais um 
acolá. O AVS atravessou a quadra 
festiva do Natal e do novo ano sem 
dissabores, mas também sem voltar 
a saborear o sabor da vitória. Daniel 
Ramos pode ainda não contar com 
triunfos, mas leva já cinco empates 
seguidos, incluindo frente ao Benfi-
ca, não deixando equipa afundar-se 
mais na tabela classificativa.

Com um mês de dezembro e os 

primeiros dias do novo ano preen-
chidos, o AVS iniciou este ciclo dia-
bólico com insípido nulo no Estádio 
do Bessa. As duas equipas até dis-
puseram de oportunidades relativa-
mente cedo no encontro, contudo 
esse possível ímpeto perdeu-se com-
pletamente com o passar dos minu-
tos. Para a memória fica uma partida 
gélida para uma noite a condizer.

De regresso a casa, frente ao Es-
trela da Amadora, o AVS queria co-
locar ponto final no enguiço, mas 
acabou por serem os visitantes a 
colocarem-se na frente. Aos 8’, na 
sequência de um canto perigoso na 
área ofensiva avense, foi mesmo o 
Estrela a ser eficaz por intermédio 
de Léo Cordeiro. Ao contrário da jor-
nada anterior, não faltou acutilância 
ofensiva de parte a parte, mas só 
na segunda parte, também na se-
quência de uma boa parada, é que 
o AVS conseguiu chegar ao golo. 
Aos 51’, o central francês Baptiste 
Roux apareceu solto ao segun-
do poste e com um remate à 
meia volta, fulminante, repôs 
a igualdade. Até ao final do 
encontro, quem brilhou foi 
Simão Bertelli, travando vá-
rias oportunidades forasteiras 
e segurando o empate.

Perante o vizinho e rival Morei-

rense, a história repetiu-se. Um erro 
da equipa avense, após uma perda 
de bola, deixou Gabrielzinho solto 
para conduzir a bola a alta velocida-
de, sendo apenas travado pela falta 
de Nacho Rodriguez na grande área. 
Uma grande penalidade convertida 
por Alanzinho aos 11’. O AVS foi cres-
cendo lentamente e aos 32’ Vasco 
Lopes teve nos pés uma excelente 
oportunidade, mas atirou por cima. 
Foi já sob o minuto 45’ que surgiu o 
empate. Jogada de envolvimento pela 
direita deu hipótese a Rodrigo Ri-
beiro, mas foi na recarga que surgiu 
Jaume Grau para igualar o marcador.

AVS entrou melhor no segundo, 
tempo, dispôs de várias ocasiões, 
mas falta eficácia. A partir do mo-
mento em que o Moreirense equili-
brou, o jogo nunca mais desatou.

EM DIA DE ANIVERSÁRIO, O AVS 
HOMENAGEOU O FOTÓGRAFO DO 
ENTRE MARGENS, VASCO OLIVEIRA, 
COM UMA CAMISOLA PERSONALIZADA. 
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Vila das Aves recebeu jogo grande 
da Taça de Portugal feminina

Desportivo das Aves recebeu 
o Benfica em partida a contar 
para a quarta eliminatória da 
prova rainha do futsal femini-
no. Homens e mulheres somam 
triunfos para o campeonato. 

TEXTO PAULO R. SILVA

O Desportivo das Aves disputou a 
quarta eliminatória da Taça de Por-
tugal em futsal feminina perante 
um fervoroso pavilhão frente ao SL 
Benfica. Numa noite de emoções for-
tes, que marcou a despedida de Inês 
Correia do clube avense, abraçando 
novas aventuras, o resultado acabou 
por ser o menos importante. 

As encarnadas levaram a melhor 
sobre as avenses por 12-0, com golos 
assinados por Janice Silva (um po-
ker), Inês Matos, Fifó, Natália Detoni, 
Sara Ferreira, Maria Pereira (bis) e 
Ana Oliveira. 

Nas contas do campeonato, as 
perspetivas também melhoraram 
a começar o ano. Em jogo a contar 
para a décima jornada da II Divisão 
nacional, o Desportivo das Aves bateu 
o CDRC Tebosa por 3-1, com golos de 
Márcia Baptista e Marisol Sousa.

No setor masculino, duas vitórias 
consecutivas dão novo fôlego às aspi-
rações avenses. O Desportivo venceu 
o AD Penafiel por 3-4 e já em janeiro 
o Magrelos por 2-5.

TEXTO PAULO R. SILVA

Depois de um período negativo e da 
saída do técnico Guilherme Magges-
si, a AA78 voltou a encontrar o cami-
nho das vitórias na primeira divisão. 

Tal como já tinha acontecido na 
primeira volta, a formação aven-
se voltou a superiorizar-se frente 
ao Castêlo da Maia por 3-1, com 
os equilibrados parciais de 25-23; 
22-25; 25-20 e 25-23. Na jornada 
seguinte, já no novo ano, em Vila 
do Conde, a AA78 venceu pela 
margem máxima de 3-0 o GC Vila-
condense, pelos parciais de 25-23; 
25-22 e 25-18. Em atraso, está o 
encontro frente ao campeão nacio-
nal, FC Porto. 

O plantel sofreu ligeiras alte-

rações com a entrada de Micaelle 
Larrieux e a saída de Luisa Tomaz. 
Este fim de semana, a AA78 joga os 
oitavos de final da Taça de Portugal 
frente ao Leixões. 

Quadra festiva trouxe dois triunfos 
importantes paras as ambições avenses.

AA78 volta a encontrar 
caminho das vitórias

Mestre Joaquim 
Fernandes volta 
a terminar o ano com 
melhor árbitro mundial
Alcança a distinção pelo segundo ano consecutivo. Karatecas do 
Shotokan de Vila das Aves começam o ano em grande.

TEXTO PAULO R. SILVA

No topo do mundo, dois anos con-
secutivos. O mestre Joaquim Fer-
nandes termina mais um ano no 
primeiro lugar do Ranking Mundial 
de árbitros da World Karate Federa-
tion. Num universo de cerca de 600 
árbitros do topo da carreira, em re-
presentação de cerca de 90 países 
dos 5 continentes, incluindo todos 
estilos de karaté, este é um feito his-
tórico que demonstra o valor e qua-
lidade do Mestre no desempenho 
das suas funções.

Em termos competitivos, a ano 
começou da melhor forma para as 

cores de Vila das Aves. O Shotokan 
marcou presença no Open Karaté 
de Marco de Canaveses e regressou 
a casa com quatro pódios. Em cade-
tes, Sara Oliveira, alcançou o 2º lu-
gar em kumite +54 kg; Pedro Costa 
foi 3º em kumite +63kg; nos senio-
res, Francisco Ribeiro foi o grande 
vencedor e Diogo Ribeiro terminou 
no 3º lugar.

Na última competição do ano 
passado, os atletas avenses alcan-
çaram também quatro pódios no 
Entroncamento, para a Taça de 
Portugal de karaté: Ísis Matos ven-
ceu, Duarte Marta e Sara Oliveira 
foram3º classificados. 
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DIVERSOS OUTROS

HORÓSCOPO MARIA HELENAPALAVRAS CRUZADAS OBITUÁRIO

HORIZONTAIS 
1  O nome que o atual Papa adotou. 10 Monumento funerário, 
dólmen. 11 Diminutivo de Belmira. 13 Radiação que causa danos à 
pele. 14 O homem do ano na América. 15 República Islâmica no Golfo 
Pérsico. 16 A inteligencia de que se fala. 18 Acrónimo de silos de 
Leixões. 19 Associação portuguesa de automobilistas.
 21 O gorgear dos pássaros. 23 Pão de milho. 24 Maria, entre 
os ingleses. 25 Rezar. 26 Igreja principal. 27 Lava o soalho com 
escova. 28 O Santana, candidato a candidato. 30 Acrónimo para 
departamento de literatura. 31 O que faz ou toca sinos. 
33 País do médio oriente cujo nome deriva de nome de rio.

VERTICAIS 
1 Admirador ou torcedor (inglês). 2 Símbolo químico do rádon.
3 Atordoar. 4 O opositor de Putin que faleceu na prisão em 2024.
5 O Instituto que emite as cartas de condução. 6 País do médio 
oriente que se libertou de Assad. 7 Que não está cozida. 
8 Organização internacional para as migrações. 9 A cidade
 dos anjos. 12 Código IATA da TAP. 15 O país criado no fim da 
2a guerra mundial para acolher judeus. 17 Ostentações. 
19 Quesília. 20 Forçar alguém a algo. 21 Acrónimo (inglês) de sistema 
de gestão de transportes. 22 O país de Putin. 
23 Fiz ornato em tecido com agulha e linha. 27 Acrónimo 
inglês de "energy environment & sustainable development".
29 Designação IATA do aeroporto do Porto. 32 No name.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR

HORIZONTAL: 11 JAZ, 4 SANTANA,
9 OMBRO, 11 ATEM, 12 RODE, 13 PUCARA,
15 DR,  16 MOER, 18 RV, 19 MENDES, 21 UC, 
23 NAIL, 25 ABUTRE, 27 ISRAEL, 29 IRAN,
30 TDS, 32 TIO, 33 IRAQUE, 35 MEL,
36 ALTRU, 37 ODOR, 38 SELETO.

VERTICAL: 1 JORDANIA, 2 AMOR, 3 ZBD,
4 SO, 5 TAC, 6 ATAR, 7 NERVURA, 8 AMA,
10 REMELADO, 13 PEDAL, 14 UREB, 17 ON,
19 MIRTILO, 20 SUI, 22 CENTENO, 24 AS,
26 TRAQUE, 28 ES, 31 ARTE, 32 TED,
33 ILS, 34 ARL, 35 MO 

 PEDRO RIBEIRO MARTINS
70 ANOS

30/11/2024

MANUEL FERNANDO 
MONTEIRO DA SILVA

88 ANOS
 11/12/2024

Mª BEATRIZ COSTA 
RIBEIRO FERREIRA

85 ANOS
14/12/2024

 ARTUR FERREIRA 
FERNANDES DA SILVA

88 ANOS
 17/12/2024

MARIA GLÓRIA 
DA SILVA PEREIRA

86 ANOS
 19/12/2024

MANUEL SILVA DIAS FERREIRA
85 ANOS

 19/12/2024

JOAQUIM CARNEIRO
92 ANOS

 21/12/2024

ROSA AZEVEDO DE OLIVEIRA
98 ANOS

 17/12/2024

JOSÉ MANUEL COSTA CARVALHO
68 ANOS

 18/12/2024

LAURINDA DA ROCHA RAMOS
86 ANOS

 27/12/2024

ANTÓNIO DA COSTA MARTINS
86 ANOS

 29/12/2024

MANUEL PACHECO DA COSTA
86 ANOS

 28/12/2024

JOSÉ RAFAEL DOS SANTOS ARAÚJO
47 ANOS

 01/01/2025

CARNEIRO 21/03 A 20/04
Carta Dominante A Lua, que significa Falsas 
Ilusões Amor Mantenha os pés assentes 
na terra e seja feliz Saúde Adote uma boa 
alimentação Dinheiro Os seus talentos 
poderão trazer-lhe dinheiro extra Números 
da Sorte 9, 17, 25, 29, 45, 47 Pensamento 
Positivo A alma não tem idade, jamais 
envelhece.

TOURO (21/04 A 20/05)
Carta Dominante 10 de Paus, que significa 
Ilusão Amor O seu poder de sedução está 
em alta Saúde Se anda com falta de apetite 
tome um chá de erva-doce Dinheiro Con-
centre-se nas suas tarefas e faça com que 
o seu sucesso perdure Números da Sorte 
9, 17, 20, 22, 35, 46 Pensamento Positivo 
Dedico-me às pessoas que amo.

GÉMEOS 21/05 A 20/06
Carta Dominante 2 de Copas, que significa 
Amor Amor O amor poderá chegar à sua 
vida. Seja otimista Saúde Tome chá de 
salsa para eliminar a retenção de líquidos 
Dinheiro Período favorável a ganhos inespe-
rados Números da sorte 1, 9, 14, 26, 28, 47 
Pensamento positivo O meu coração está 
disponível para o Amor.

CARANGUEJO 21/06 A 21/07
Carta Dominante O Imperador, que significa 
Concretização Amor Fase positiva a nível 
sentimental e fazer novos planos Saúde 
Organize melhor o seu tempo livre Dinheiro 
Poderá concretizar um desejo profissional 
Números da sorte 9, 14, 17, 25, 32, 48 
Pensamento positivo Eu valorizo os meus 
amigos.

LEÃO 22/07 A 22/08
Carta Dominante A Roda da Fortuna, 
que significa Sorte em Movimento Amor 
Fortaleça a sua relação com manifesta-
ções de carinho constantes Saúde Faça 
caminhadas diárias para evitar problemas 
circulatórios Dinheiro Poderá receber uma 
promoção Números da Sorte 3, 14, 18, 19, 
42, 46 Pensamento positivo Eu sei que 
mereço ser feliz.

VIRGEM 23/08 A 22/09
Carta Dominante 2 de Ouros, que significa 
Dificuldade Amor Cuidado com a opinião 
de quem não é digno de confiança Saúde 
Possíveis indigestões Dinheiro O trabalho 
pode andar mais difícil Números da sorte 
11, 21, 25, 38, 39, 47 Pensamento positivo Eu 
venço os meus medos.

BALANÇA 23/09 A 22/10
Carta Dominante Cavaleiro de Paus, que 
significa Viagem longa Amor Boas energias 
a nível familiar Saúde Cuidado com o 
excesso de exercício físico Dinheiro Poderá 
ter de fazer uma viagem. Comece já a 
amealhar dinheiro Números da sorte 1, 9, 
10, 15, 29, 41 Pensamento positivo Eu tenho 
Fé para ultrapassar todos os momentos.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11
Carta Dominante Valete de 
Espadas, que significa Vigilante 
Amor Seja atenciosa com a sua 
família Saúde Pratique exercício 
físico. Combata o sedentarismo 

Dinheiro Possibilidade de novas propostas 
Números da sorte 2, 12, 36, 39, 41, 45 
Pensamento positivo Vivo cada momento 
com felicidade.
 
SAGITÁRIO 21/11 A 21/12
Carta Dominante A Estrela, que significa 
Proteção Amor Período favorável ao 
romance Saúde Continue a pensar positivo 
e ganhe saúde Dinheiro Pode receber uma 
boa notícia no emprego Números da sorte 
1, 6, 16, 19, 27, 29 Pensamento positivo Eu 
valorizo os meus amigos.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 19/01
Carta Dominante 3 de Copas, que significa 
Conclusão Amor Dê mais atenção aos ami-
gos. Podem estar a sentir a sua falta Saúde 
Mantenha afastadas gripes e constipações 
Dinheiro Poderá concluir um projeto de 
trabalho Números da sorte 2, 4, 18, 36, 39, 
41 Pensamento positivo Estou atento a 
tudo o que se passa à minha volta.

AQUÁRIO 20/01 A 18/02
Carta Dominante Os Enamorados, que 
significa Escolha Amor Visite amigos que 
não vê há algum tempo Saúde Algumas 
dores de cabeça poderão incomodá-la 
Descanse mais Dinheiro Poderá ter de 
fazer uma escolha de trabalho. Ouça a 
intuição Números da sorte 7, 9, 17, 19, 20, 24 
Pensamento positivo Procuro manter-me 
sereno e ouvir a voz de Deus. 

PEIXES 19/02 A 20/03
Carta Dominante 7 de Espadas, que signi-
fica Novos Planos Amor Faça novos planos 
com o seu par Saúde Para fortalecer o 
cabelo coma gérmen de trigo Dinheiro Po-
dem surgir alguns problemas no trabalho. 
Tudo se resolverá Números da sorte 10, 14, 
19, 23, 29, 37 Pensamento positivo Tenho 
cuidado com o que digo e com o que faço 
para não magoar as pessoas que amo.

MARIAHELENA@
MARIAHELENA.PT
210 929 030



AGENDA FIM DE SEMANA

ENTRE MARGENS
9 JANEIRO 2025

15

DISCOS

TEXTO MIGUEL MIRANDA

Quase precisamos de encher 
os pulmões de ar para ler de 
uma só vez: Julie Driscoll, 

Brian Auger & The Trinity. Não 
houve inspiração para criar um 
nome apelativo como para intitular 
este disco de 1969. “Streetnoise”, 
editado originalmente num duplo 
LP, vive de uma notável alternância 
de estilos. Isto poderá desagradar 
ao fanático de rock progressivo, de 
jazz ou de folk. Muitos gostariam de 
eliminar algumas faixas e, se isso 
fosse possível, dariam uma melhor 
apreciação ao que escapou do 
caixote do lixo. Tamanho esforço dos 
músicos não gera ingratidão nos que 
gostam da faceta versátil imposta. 
A imprevisibilidade que temos de 
aguentar dura cerca de uma hora e 
quinze minutos. 

Estamos no reino dos teclados de 
Brian Auger e, em certos momentos, 
até nos recordamos de outro mago, 
Ray Manzarek. Nem de propósito, 
ouvimos a versão de “Light My 
Fire” com a constante sensação de 
estranheza pelo lado jazzístico. Sem 
o solo de guitarra, tudo nos soa a 
desenxabido. Em nossa defesa, con-
fessamos que Robby Krieger era um 
dos nossos heróis da juventude. Para 
além das teclas, também a voz de 
Julie Driscoll está na linha da frente. 
Acompanha a sua grande visibili-
dade com uma intensidade equiva-
lente, ora a rasgar territórios como 
na cover de Nina Simone, “Take Me 
To The Water”, onde se intromete 
no universo gospel, ora a desafiar o 
seu fôlego em tantas circunstâncias, 
como, por exemplo, na parte final de 
“I Got Life”. Se aqui nos lembramos 
de Laura Nyro, é na seguinte que 

Teclados 
jazzísticos 
na linha 
da frente

ESTAMOS NO REINO DOS 
TECLADOS DE BRIAN 
AUGER E ATÉ NOS RE-
CORDAMOS DE OUTRO 
MAGO, RAY MANZAREK.

Julie Driscoll, Brian Auger 
& The Trinity
Streetnoise

TV & STREAMING
TELEVISÃO
Cem Anos de Solidão de José 
Rivera & Natalia Santa [Netflix]
Doctor Who: Christmas Special 
de Russel T. Davies [Disney +]
Junior Taskmaster 
de Alex Horne [Youtube]

CINEMA
Funny Girl 
de William Wyler [FilmIn]
A Flor do Buriti de João Salaviza 
& Renée Nader Messora [Max]
No Other Land de Basel Adra, 
Rachel Szor, et al [FilmIn]
Challengers
de Luca Guadagnino [Prime Video]

JORGE REBELO
 - 913465108 -

jrebeloconsultores@hotmail.com

PARA VENDA IMEDIATA

Armazém + moradia + terreno (Vila das Aves)
T2 c/lugar G + arrumo (Famalicão)

Terreno c/projeto aprovado (Vila das Aves)
Moradia T5 c/piscina – (Famalicão)

Andar Moradia T5 c/garagem 4 viaturas (Santo Tirso)

Precisa vender o seu imóvel? Ligue comigo e terá 
A Solução a trabalhar em Exclusivo para si

HÁ 23 ANOS A VENDER IMÓVEIS

aparece “Save The Country”, um 
tema escrito pela artista americana. 
Já são três reconstruções, mas há 
mais. Sobra obviamente espaço para 
criações próprias. A bipolar “Cze-
choslovakia” é um dos destaques. 
A sua tranquilidade é interrompida 
por uma acentuada carga dramática. 
A frase “smash down everything 
that's there” parece demorar uma 
eternidade. Como uma recomen-
dação suplementar para emoções 
fortes, “When I Was A Young Girl” 
explora as capacidades vocais, dei-
xando-nos a fazer cálculos. Quais as 
cantoras com este alcance? E quais 
conseguiriam melhorá-lo?

A ilustração da capa tem segui-
mento na contracapa. O autor, Ralph 
Steadman, é também conhecido 
por ter colaborado com Hunter S. 
Thompson, romancista de “Fear and 
Loathing in Las Vegas”. 

TEXTO PAULO R. SILVA

Abrir o ano com uma figura incon-
tornável. A programação na Casa 
das Artes de Famalicão dá o ponta-
pé de saída para o ano novo ano já 
este sábado, dia 11 de janeiro, pelas 
21h30, com um concerto em modo 
intimista de Tim, icónico líder e 
voz dos Xutos e Pontapés.

“Apeteceu-me parar um pouco 
e olhar para trás: pelo caminho 
tantas canções e cada uma com 
a sua história, companheiros de 
aventura, bons e maus momentos, 
talvez lembrar e sorrir, tornar a 
desfrutar esses instantes. E por-
que não partilhar num concerto? 
Assim nasceu o “Canta-me Histó-
rias”, onde, à boleia das canções, 

irei desfiando histórias sobre as 
minhas experiências enquanto 
músico, completamente sozinho e 
só com as guitarras entre mim e a 
audiência”, explica o próprio, citado 
na agenda da Casa das Artes.

Os bilhetes para o espetáculo 
têm o custo de dez euros, sen-
do aplicável o habitual descon-
to para os portadores do cartão 
quadrilátero cultural, estudantes 
e seniores. 

Grande auditório da Casa das Artes recebe o icónico líder dos 
Xutos para um concerto a solo, sábado, dia 11, pelas 21h30. 

Tim vem à Casa 
das Artes de Famalicão 
“Cantar Histórias”
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A FECHAR AMBIENTE

DIA 12 DOMINGO
Céu pouco nublado
Vento fraco
Mínima 10º
Máxima 19º

Santo Tirso assume presidênciada 
da associação Corredor do Leça

TEXTO PAULO R. SILVA 

Santo Tirso tomou posse, esta quar-
ta-feira, dia 8 de janeiro, da pre-
sidência do conselho executivo da 
Associação de Municípios Corredor 
do Rio Leça através do presidente 
da Câmara Municipal, Alberto Costa 
que passará assim, a presidir ao ór-
gão executivo da instituição.

Alberto Costa vai dirigir associação de municípios cujo modelo de governança é rotativo, 
sendo 2025 o primeiro ano de governação de Santo Tirso. 

De acordo com informação dis-
ponibilizada pela autarquia tirsense, 
o modelo de governança da presi-
dência do Corredor do Rio Leça tem 
rotatividade anual, tendo o primeiro 
ano de governação de 2021/22 sido 
protagonizado pela presidente do 
Município de Matosinhos. Em 2023, 
a presidência passou para o autarca 
da Maia, e no ano seguinte para o 

homólogo do Município de Valongo.
Em 2025 é a vez do presidente do 

Município de Santo Tirso assumir o 
cargo, sendo este o primeiro ano de 
governação de Santo Tirso. Ana Ma-
ria Ferreira, vereadora da Cultura e 
do Ambiente, irá também assumir 
o cargo de vogal do conselho execu-
tivo. Os cargos de vice-presidência 
passam para os presidentes dos res-

tantes municípios.
O Corredor do Rio Leça estende-

-se por 48 quilómetros (a totalida-
de do percurso hidrográfico do rio 
Leça), abrangendo uma população 
de cerca de 500 mil pessoas. O tra-
balho da associação é caso único no 
mundo, dado ser a única instância 
em que quatro territórios (os con-
celhos da Maia, Matosinhos, Santo 
Tirso e Valongo) se unem na reabili-
tação e gestão de um elemento natu-
ral comum, da sua nascente até à foz.

O rio Leça também é o primeiro 
em Portugal a ter este tipo de mo-
nitorização. Constituída em 2021, 
a Associação de Municípios Corre-
dor do Rio Leça tem como objetivo 
a despoluição, reabilitação ecológica 
e valorização paisagística, cultural e 
socioeconómica de todo o território 
do corredor verde do Leça.

O LEÇA É O 
PRIMEIRO 
RIO EM 
PORTUGAL 
A TER ESTE 
TIPO DE 
MONITO-
RIZAÇÃO.

DIA 11 SÁBADO
Aguaceiros
Vento fraco
Mínima 12º
Máxima 19º

DIA 10 SEXTA-FEIRA
Chuva fraca
Vento fraco
Mínima 14º
Máxima 16º


